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Introdução  

Com o avanço da tecnologia a utilização de celulares e notebooks tem ganhado força no 

processo de ensino-aprendizagem, facilitando o acesso a informações. Estes recursos vem se 

tornando mais presente em sala de aula, possibilitando ao docente trabalhar com essas 

ferramentas associadas as temáticas da disciplina (Vieira et al, 2019).  

O uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no ensino tem 

sido recorrente, proporcionando uma diversidade de recursos que podem ser aproveitados pelo 

professor para atrair os alunos na disciplina de Química. A aplicação de forma estratégica pode 

auxiliar o discente no desenvolvimento da aprendizagem, tornando mais significativas o ensino 

da disciplina (Mota, 2019).  

Neste cenário, com o avanço das tecnologias o ensino de Química ganhou ferramentas 

importantes para o desenvolvimento da disciplina. Os instrumentos TDICs estão cada vez mais 

ligados diariamente no processo de ensino-aprendizagem, como, a utilização de equipamentos 

multimídia, plataformas digitais, aplicativos, smartphones e computadores. Dessa forma, o uso 

das TDICs favorece a interação e participação dos estudantes durante as aulas, permitindo aos 

discentes analisar o conteúdo estudado através de simulações computacionais, gráficos, dentre 

outras formas (Guimarães et al, 2022).  

Norteando-se por meio da questão problema “qual o pensamento dos professores de 

Química sobre o uso de TDICs em sala de aula: um estudo sobre a produção de conhecimento 

nos eventos científico de Química”. Realizamos buscas nos anais dos eventos científicos sobre 

o tema e analisamos os trabalhos selecionados.  

Esta atividade tem por objetivo geral observar as percepções dos professores de Química 

a partir da análise de trabalhos apresentados em eventos. Já como objetivos específicos 

buscamos entender como os professores de Química estão utilizando as TDICs no processo de 

ensino-aprendizagem, analisando os impactos das TDICs no aprendizado dos alunos na visão 

dos professores e, identificando os benefícios da utilização das TDICs de forma estratégica no 

ensino de química.  

Especificadamente, este estudo baseou-se na técnica de levantamento bibliográfico 

sobre o tema e, posteriormente analisamos os trabalhos sobre a temática, buscando alcançar os 

objetivos estabelecidos. Nesse sentido, o aporte teórico pautou-se na leitura de autores que 

discutem categorias que serão pertinentes ao nosso trabalho, a saber: Ensino de Química, o uso 

das TDICs no ensino de Química e didática no ensino médio. 
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Material e Métodos 

Foi realizada uma pesquisa nos anais de eventos científicos para buscar artigos 

relacionados com o tema analisado, como, Congresso Nacional da Educação (CONEDU) e 

Encontro Nacional de Ensino de Química (ENEQ), foram escolhidos como fontes de pesquisa 

devido ao fato de serem eventos acadêmicos relevantes nas áreas de educação e ensino de 

Química no Brasil. Esses eventos reúnem especialistas, pesquisadores e profissionais da área, 

proporcionando acesso a trabalhos e discussões atualizadas e significativas, tornando-os fontes 

de informações e dados relevantes para a pesquisa em questão.  

No contexto da pesquisa, foi conduzida uma análise em relação ao uso das TDICs. A 

busca por artigos se baseou na presença das palavras-chave "TDICs" e "ensino de Química" 

nos títulos e resumos das publicações. Além disso, houve uma restrição temporal para a seleção 

de artigos publicados no período de 2020 a 2023, visando obter informações atualizadas. 

Posteriormente, os resumos dos artigos resultantes foram lidos e avaliados para determinar a 

relevância em relação aos objetivos da pesquisa, que provavelmente envolviam o entendimento 

do uso das TDICs no ensino de Química. Os artigos que atenderam a esses critérios foram 

registrados em uma tabela (Tabela 1), onde a quantidade de trabalhos filtrados e seus anos de 

publicação foram listados, servindo como um guia organizado para a análise subsequente. Esse 

processo permitiu identificar os estudos mais pertinentes e atualizados para a investigação em 

questão.  
 

Tabela 1 – número de trabalhos encontrados no CONEDU e ENEQ relacionados ao tema de pesquisa 

Ano de publicação  Quantidade de trabalhos relacionados ao tema 

2020 8 

2021 1 
Autoria própria 

 

Os nove artigos foram analisados e escolhidos quatro para poder realizar ponderações a 

respeito, a filtragem foi baseada na aproximação dos temas dos trabalhos com os objetivos desta 

pesquisa, além de apresentar resultados que estão diretamente alinhados as necessidades deste 

estudo, por isso, foram utilizados os quatro artigos. Os temas dos trabalhos escolhidos estão 

listados abaixo na tabela 2. 

 
Tabela 2 – apresenta os artigos a serem analisados 

Autores Tema Ano de 

publicação 

Eventos 

 

 

Souza, Lima e 

Dudu; 

 

PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO USO 

DE MÍDIAS E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS COMO 

FERRAMENTAS FACILITADORAS NO ENSINO DE 

QUÍMICA: ESTUDO DE CASOS 

 

 

 

2020 

 

 

CONED

U 

 

Colombo e 

Andrade; 

 

A RELAÇÃO DE PROFESSORES DE UMA ESCOLA 

PÚBLICA COM AS TICs: O CONTEXTO DA PANDEMIA 

 

 

2021 

 

CONED

U 

 

Alves, Pontes e 

Junior; 

 

Mobile Learning no ensino de Química: um olhar para a 

geometria e propriedades das moléculas 

 

 

2021 

 

ENEQ 

 

Jantchc e Silva; 

 

O uso do Software QuipTabela 4.01 na aplicação de uma 

sequência didática envolvendo propriedades periódicas e 

ligações peptídicas: uma proposta interdisciplinar 

 

2021 

 

ENEQ 

Autoria própria 
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Resultados e Discussão 

A pesquisa realizada possibilitou analisar as colocações dos autores a respeito do uso 

das TDICs e as atuais discussões na área da educação e do ensino de Química.  

Análise sobre o trabalho dos autores: Souza; Lima; Dudu (2021).  
Segundo os autores, as mídias estão cada vez mais presentes na vida de professores e 

estudantes, devido à habilidade e velocidade de fornecer informações de forma envolvente. Nas 

escolas, a utilização das mídias como ferramenta pedagógica está cada vez mais presente. 

Apesar da necessidade de acompanhar esse mundo globalizado das mídias e tecnologias 

educacionais como ferramenta no processo de ensino e aprendizagem, ainda existem diversos 

obstáculos para efetiva aplicação dessa nova metodologia nas salas de aula. 8  

Esses desafios abrangem desde a carência de formação continuada para os professores 

até questões estruturais, técnicas e financeiras nas escolas. Destaca a falta de apoio e incentivo 

por parte da equipe escolar, bem como a necessidade de readequação do currículo, a fim de 

possibilitar o uso mais frequente e eficaz das tecnologias nas aulas e atividades pedagógicas. O 

tempo limitado das aulas e a extensa carga curricular muitas vezes restringem os professores a 

seguir estritamente o cronograma de conteúdo, o que frequentemente impossibilita a aplicação 

das mídias de maneira eficaz. A utilização dessas ferramentas demanda tempo adicional para 

sua preparação e implementação de maneira significativa, a fim de evitar que se tornem meros 

replicadores do tradicional método expositivo que predomina em muitas práticas em sala de 

aula.  

Pode-se observar a preocupação dos autores a respeito dos desafios enfrentados, 

incluindo a falta de formação continuada para os professores, questões estruturais e financeiras 

nas escolas, o que dificulta a utilização dessas ferramentas. Outra questão é a falta de incentivo 

por parte da direção da escola, como cita os autores o pouco estímulo dos gestores dificulta o 

uso mais frequentes dessas ferramentas. Devido a necessidade que os recursos tecnológicos têm 

do tempo para poder usufruir dos instrumentos que a tecnologia pode oferecer em sala de aula, 

e como os autores destacam, isso impede uso dessa metodologia.  

  

Análise sobre o trabalho dos autores: Colombo e Andrade (2020).  

De acordo com os autores, o contexto de pandemia se apresentou como algo inédito na 

educação e os professores necessitaram se reinventar, trazendo novos métodos e habilidades 

para poder lidar com a realidade. O ensino remoto veio para evidenciar ainda mais os problemas 

estruturais da educação relacionada com as TDICs, como a falta de apoio e formação para os 

docentes, realçando as desigualdades na educação devido à escassez de recursos e valorização. 

Despropositadamente a pandemia trouxe a apropriação das tecnologias pelos professores, 

influenciando na estrutura de ensino relacionado à utilização das TDICs. Por meio das 

entrevistas realizadas pelos autores, é possível observar uma variedade de perspectivas. Mais 

da metade dos professores demonstraram possuir conhecimento técnico substancial sobre as 

TDICs, enquanto outros já reconhecem as TDICs como recursos essenciais no ambiente 

escolar. Essa diversidade de visões em relação às TDICs deve ser levada em consideração ao 

planejar o currículo escolar, uma vez que professores com concepções divergentes sobre as 

TDICs influenciam as propostas que envolvam a incorporação dessas tecnologias.  

O contexto da pandemia de COVID-19 trouxe desafios sem precedentes para a 

educação, levando os professores a se reinventarem rapidamente. Eles tiveram que adquirir 

novos métodos e habilidades para enfrentar a transição para o ensino remoto, que se tornou uma 

necessidade. Isso demonstra a adaptabilidade e a resiliência dos educadores diante de 

circunstâncias excepcionais. No entanto, também expôs as fragilidades estruturais do sistema 

educacional, particularmente em relação às TDICs. A falta de apoio e formação adequada para 

os docentes ficou evidente, aprofundando as disparidades já existentes na educação, com 

algumas escolas e professores mais capacitados para lidar com a transição do que outros.  
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Análise sobre o trabalho dos autores: Alves; Pontes; Junior, (2020) 

Com base na análise da pesquisa, há uma interrogação sobre a razão para a adesão 

limitada a essa abordagem, TDICs, que pode ser atribuída à percepção dos professores de que 

o celular é uma fonte de distração na sala de aula ou à falta de conhecimento e habilidades para 

implementar essas metodologias. Muitos professores proíbem o uso de celulares durante as 

aulas. Além disso, alguns educadores não reconhecem as possibilidades de utilizar esse 

aparelho como uma ferramenta didático-pedagógica e argumentam que a grande quantidade de 

alunos por turma torna difícil o controle das atividades. Através da intervenção realizada, 

constatou-se que um grupo específico de estudantes inicialmente considerava o celular apenas 

como uma fonte de distração durante as aulas. No entanto, após a realização das atividades 

propostas, esses mesmos alunos afirmaram que o dispositivo não apenas facilitou o processo 

de aprendizagem, mas também serviu como um elemento motivador, despertando o interesse 

deles em participar ativamente das aulas. Portanto, é evidente que este estudo desempenhou um 

papel significativo ao proporcionar uma nova perspectiva sobre o uso do celular em ambiente 

escolar.  

No texto analisado, destaca-se a questão da resistência por parte dos professores em 

relação à integração dos celulares na sala de aula, uma resistência que parece ser influenciada 

pela percepção de que esses dispositivos são uma fonte de distração para os alunos, bem como 

pela falta de conhecimento e competências necessárias para aplicar abordagens pedagógicas 

que envolvem o uso dos celulares. Além disso, muitos educadores optam por proibir 

completamente o uso de celulares em suas aulas, acreditando que esses dispositivos prejudicam 

mais do que auxiliam o processo de ensino-aprendizagem. No entanto, os resultados da pesquisa 

mostram que, quando empregados de maneira adequada, os celulares podem se transformar em 

ferramentas motivadoras e facilitadoras da aprendizagem dos alunos, indicando a necessidade 

de repensar a proibição e promover uma nova perspectiva sobre o potencial educativo dos 

celulares no ambiente escolar.  

 

Análise sobre o trabalho dos autores: Jantchc e Silva, (2020)  

O trabalho baseou-se no objetivo de introduzir o software QuipTabela 4.016 aos alunos, 

destacando as TDICs como recursos educacionais que podem aprimorar o ensino de Química e 

promover uma compreensão mais clara da interligação entre os campos de Química e Biologia. 

Após a correção das atividades e a análise dos resultados, os autores constaram que o uso do 

software foi eficaz, refletindo na satisfação da maioria dos alunos, que aprovaram essa 

abordagem. No entanto, é crucial ressaltar que a incorporação das TDICs na sala de aula requer 

atenção cuidadosa por parte de professores e estudantes. Deve haver uma seleção criteriosa e 

um gerenciamento adequado do uso da internet na escola, além da necessidade de contextualizar 

o recurso de forma intencional e alinhada aos objetivos de aprendizagem, a fim de enriquecer 

o processo de ensino-aprendizagem e facilitar a construção do conhecimento.  

Segundo as colocações dos autores a integração das TDICs na educação requer uma 

abordagem criteriosa e um gerenciamento adequado, incluindo a seleção cuidadosa de recursos 

e a necessidade de uma conexão intencional com os objetivos de aprendizagem. Isso é relevante, 

pois enfatiza que a simples incorporação de tecnologia não é suficiente; ela deve ser usada de 

maneira estratégica e alinhada aos objetivos educacionais específicos. Em resumo, o trabalho 

parece ser uma iniciativa positiva que destaca os benefícios do uso das TDICs na educação, 

desde que haja planejamento e consideração cuidadosa para garantir seu sucesso efetivo. 

 

Conclusões 

Diante do apresentado, o trabalho procurou entender o pensamento dos professores de 

Química em relação ao uso das TDICs nas salas de aula. Os resultados demonstraram que existe 

um interesse e um conhecimento sobre as TDICs por parte de alguns professores, mas existe 

um percentual de docentes que resistem a não utilizar destas ferramentas. Além disso, também 

se revelam desafios que permeiam a implementação eficaz das TDICs, incluindo a necessidade 
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de maior capacitação docente, investimentos financeiros e a garantia de que as estratégias 

digitais sejam alinhadas de forma coerente com os objetivos da aprendizagem. 
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